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Introdução
Motivação à prática regular de atividade física:
um estudo exploratório com praticantes em academias de ginástica
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do Rio Grande do Sul.
Resumo
Motivação é entendida dentro do contexto da teoria da Autodeterminação. Esta sugere que uma pessoa pode ser
motivada em diferentes níveis. O estudo procurou verificar a existência (ou não) de diferenças estatisticamente
significativas (p  <  0,05) entre os índices motivacionais de seis dimensões (Controle de Estresse, Saúde, Sociabilidade,
Competitividade, Estética e Prazer), controlando-se as seguintes variáveis: sexo e grupo de idades. O IMPRAF-126
(Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física) foi respondido por 300 praticantes de ginástica em
academias de Porto Alegre/RS, de ambos os sexos e com idades variando entre 18 e 65 anos. As diferenças foram
interpretadas conforme a teoria da autodeterminaçao e do desenvolvimento vital humano. Um dos importantes
resultados encontrados indica que a dimensão Saúde é a que mais motiva os praticantes de ginástica em academias,
quando controladas as variáveis Sexo e Grupo de Idades. Novos estudos devem ser conduzidos a fim de verificar
possíveis diferenças no perfil motivacional quado controladas outras variáveis.
UNITERMOS: Motivação; Atividade física; Academia de ginástica; Estudo exploratório.
Este artigo explora dados colhidos em academias de
ginástica de Porto Alegre/RS. Testa a ocorrência de possíveis
diferenças significativas (ou semelhanças estatísticas) nos
níveis de motivação à prática regular de atividade física
com praticantes em academias de ginástica, dentro do
contexto da Teoria da Autodeterminação (DECI & RYAN,
1985; RYAN & DECI, 2000a), conforme as variáveis de
controle: sexo e grupo de idades. Para melhor responder a
este objetivo, apresentam-se, inicialmente, aspectos
referentes ao plano teórico relativo à motivação e, em
seguida, aqueles referentes ao plano empírico. Finalmente,
após a apresentação do método (procedimentos,
sujeitos e instrumentos), são apresentados os resultados
conforme os princípios métricos norteadores
comumente aceitos na literatura especializada. As
conclusões têm origem neste processo.
A motivação no contexto da Teoria
da Autodeterminação de Deci e Ryan
Sistematizada  por  DECI e  RYAN (1985) e  RYAN  e
DECI  (2000a),   a  Teoria  da  Autodeterminação (Self-
Determination Theory) é amplamente aceita e utilizada
em diversas áreas do conhecimento acadêmico:
educação (DECI & RYAN, 2002; REEVE, DECI & RYAN,
2004; RYAN & LYNCH, 2003), saúde (SHELDON, WILLIAMS
& JOINER, 2003; WILLIAMS, DECI & RYAN, 1998;
WILLIAMS, 2002), administração de empresas (DECI, RYAN,
GAGNÉ, LEONE, USUNOV & KORNAZHEVA, 2001; GAGNÉ
& DECI, 2005; VANSTEENKISTE, LENS, DEWITTE, DEWITTE
& DECI, 2004), ambientalismo (KOESTNER, HOULFORT,
PAQUET & KNIGHT, 2001; PELLETIER, 2002; PELLETIER,
DION, TUSON & GREEN-DEMERS, 1999; VILLACORTA,
KOESTNER & LEKES, 2003), religião (BAARD & ARIDAS,
2001; NEYRINCK, LENS & VANSTEENKISTE, 2005; RYAN,
RIGBY & KING, 1993; STRAHAN & CRAIG, 1995), Política
(KOESTNER, LOSIER, VALLERAND & CARDUCCI, 1996;
LOSIER & KOESTNER, 1999; LOSIER, PERREAULT, KOESTNER
& VALLERAND, 2001), entre outros, inclusive no esporte e
atividade física (DECI & OLSON, 1989;  FREDERICK & RYAN,
1995; VALLERAND & LOSIER, 1999). Esta teoria preconiza
que um sujeito pode ser motivado em diferentes níveis
(intrinseca ou extrinsecamente), ou ainda, ser amotivado
durante a prática de qualquer atividade.
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Quando intrinsecamente motivado, o sujeito
ingressa na atividade por vontade própria, diga-se,
pelo prazer e satisfação do processo de conhecê-la,
explorá-la, aprofundá-la. Comportamentos intrinse-
camente motivados são comumente associados com
bem estar psicológico, interesse, alegria e persistência
(RYAN & DECI, 2000b). Tem sido subdividida em três
tipos: para saber, para realizar e para experiência. A
motivação intrínseca para saber ocorre quando se exe-
cuta uma atividade para satisfazer uma curiosidade,
ao mesmo tempo em que se aprende tal atividade; a
motivação intrínseca para realizar ocorre quando um
indivíduo realiza uma atividade pelo prazer de executá-
la e a motivação intrínseca para experiência ocorre quan-
do um indivíduo freqüenta uma atividade para
experienciar as situações estimulantes inerentes à tare-
fa (BRIÈRE,  VALLERAND, BLAIS & PELLETIER, 1995).
Já a motivação extrínseca, segundo RYAN e DECI
(2000a), ocorre quando uma atividade é efetuada com
outro objetivo que não o inerente à própria pessoa.
Entretanto, estes motivos podem variar grandemente
em relação ao seu grau de autonomia, criando,
basicamente, três categorias desta motivação: a) aquela
de regulação externa: quando o comportamento é
regulado por premiações materiais ou medo de
conseqüências negativas, como críticas sociais (este tipo
de motivação pode ser observado no âmbito esportivo
quando o treinador impõe penas aos atletas, quando
não realizarem as tarefas propostas); b) aquela de
regulação interiorizada: quando o comportamento é
regulado por uma fonte de motivação que, embora
inicialmente externa, é internalizada, como
comportamentos reforçados por pressões internas
como a culpa, ou como a necessidade de ser aceito
(este comportamento pode ser visto quando alguém
realiza uma atividade por “descargo de consciência”);
c) aquela de regulação identificada: quando um sujeito
realiza uma tarefa (ou comportamento), a qual não
lhe é permitida a escolha; uma atividade que é
considerada como importante de ser realizada, mesmo
que não lhe seja interessante. Este tipo de
comportamento é visualizado, por exemplo, no diálogo
de um atleta que diz que aulas de alongamento são
importantes porque seu treinador disse, e mesmo não
gostando de executar ele o realiza.
RYAN e DECI  (2000a), também citam a
amotivação, construção motivacional percebida em
indivíduos que ainda não estão adequadamente
aptos a identificar um bom motivo para realizar
alguma atividade física. Segundo estes indivíduos,
a atividade ou não lhes trará nenhum benefício, ou
eles não conseguirão realizá-la de modo satisfatório,
no seu próprio ponto de vista (BRIÈRE et al., 1995).
Entretanto, convêm se fazer algumas ressalvas.
PETHERICK e WEIGAND (2002) sugerem que a simples
divisão entre motivação intrínseca e extrínseca pode
gerar uma dicotomia simplista entre as duas. Tam-
bém é necessário que se diga que ser motivado
extrinsecamente não corresponde a um comportamen-
to negativo. De acordo com RYAN, FREDERICK, LEPES,
RUBIO e SHELDON (1997), os motivos extrínsecos pos-
suem um grande grau de autonomia. Porém, motivos
intrínsecos possuem caráter fundamentalmente
autodeterminável. Esta relação de autonomia pode ser
mais bem compreendida na taxonomia (FIGURA 1)
organizada por RYAN e DECI (2000a).
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Por exemplo, um sujeito, logo após sofrer uma
ameaça de enfarto tem uma longa conversa com o
médico que explica detalhadamente a importância de
mudanças nos seus hábitos de vida como forma de
diminuir as chances de novas intercorrências. Disposto
a diminuir os riscos a que está exposto, o sujeito passa
a seguir rigorosamente as recomendações médicas na
adoção de um estilo de vida mais saudável. Na situação
descrita, a motivação do sujeito, embora seja extrínseca,
é suficientemente intensa para garantir a manutenção
do comportamento. Este tipo de situação é um típico
exemplo de motivação extrínseca do tipo regulação
identificada, onde houve uma avaliação e endosso dos
objetivos da atividade por parte do sujeito (RYAN &
DECI, 2000a).
A motivação no plano empírico
Em decorrência destes pressupostos, diversos
pesquisadores, com o intuito de melhor conhecer
diversos aspectos sobre os fatores motivacionais, tentam
relacionar a motivação à prática de atividades físicas
ao gênero e a idade (CASTRO, 1999; LORES, MURCIA,
SANMARTÍN & CAMACHO, 2004), e a outras variáveis
(WANG & WIESE-BJORNSTAL, 1996; WEINBERG,
TENENBAUM, MCKENZIE, JACKSON, ANSHEL, GROVE &
FOGARTY, 2000) que poderiam interferir na motivação
do sujeito em praticar atividades físicas.
LORES et al. (2004) avaliaram a motivação a prática
de atividade física em universitários. Para tanto, uma
amostra de 801 alunos, de ambos os sexos, com ida-
des que variaram de 18 a 45 anos foi utilizada. O ins-
trumento adotado pelos pesquisadores foi o CAMIAF
(Cuestionario de Actitudes, Motivaciones e Intereses
hacia las Actividades Físico-desportivas). Entre outros
aspectos, os resultados obtidos indicaram que, por um
lado, os sujeitos do sexo masculino são significativamente
(p < 0,001) mais motivados pela competitividade e a su-
peração de limites do que as mulheres, e que, por outro
lado, as mulheres são significativamente (p < 0,001) mais
motivadas por aspectos relacionados à estética, do que os
homens. Quanto às comparações relacionadas à ida-
de, os resultados indicaram que a motivação à prática
de atividade física relacionada à competitividade e su-
peração de limites diminui significativamente (p < 0,01)
com a idade, em contraposição a motivação relacionada à
saúde e ao abandono do sedentarismo que aumenta sig-
nificativamente (p < 0,05) com o passar dos anos.
Nesta mesma linha, CASTRO (1999) avaliou as dife-
renças na motivação de 225 praticantes de etnografia
e danças folclóricas, de ambos os sexos, com idades
variando de 10 a 75 anos. Foi utilizado o QMAD
(Questionário de Motivação para as Actividades
Desportivas) de SERPA e FRIAS (1990), e os resultados
indicaram que, na amostra avaliada, as mulheres são
significativamente (p < 0,05) mais motivadas por as-
pectos ligados a prática da dança (praticar a dança fol-
clórica), enquanto que os homens são significativamente
(p < 0,05) mais motivados por aspectos ligados a sociali-
zação (estar com os amigos). Além disto, os resultados
encontrados neste estudo mostraram que os praticantes
de dança mais jovens, são significativamente (p < 0,05)
mais motivados por aspectos ligados ao prazer e socializa-
ção, já os praticantes mais velhos são mais motivados pe-
los valores associados à dança, tais como a preservação do
patrimônio cultural.
Questão central desta pesquisa
Partindo-se dos conteúdos teóricos e empíricos
apresentados anteriormente, foi possível formular
a seguinte questão central desta pesquisa: “existem
diferenças significativas (p < 0,05) nas médias dos
escores das dimensões motivacionais para a prática
regular da atividade física nos sujeitos investigados,
segundo o sexo e grupo de idades?” Para adequada-
mente responder a esta questão foram empregados
procedimentos metodológicos, éticos e estatísticos.
Estes procedimentos serão apresentados a seguir.
Método
Procedimentos, sujeitos e instrumentos
Inicialmente, e para se poder realizar a pesquisa
dentro das próprias academias, foram contatados
os responsáveis, onde requereu-se a permissão de
realizá-la dentro de suas instalações. No contato
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TABELA 1 - Freqüência dos sujeitos por subgrupos da
amostra.
Foram utilizados dois instrumentos: um “Questio-
nário Bio-Sócio-Demográfico”, apenas para controle
das variáveis sexo e grupo de idades; e, o “Inventário de
Motivação à Prática Regular de Atividade Física”
(IMPRAF-126), elaborado por BALBINOTTI (2003).
O IMPRAF-126 (BALBINOTTI, 2003) é um
inventário que avalia seis das possíveis dimensões
associadas à motivação para a realização de
atividades físicas regulares. Trata-se de 120 itens
agrupados seis a seis, observando a seguinte
seqüência: o primeiro item do primeiro bloco de
seis apresenta uma questão relativa à dimensão
motivacional Controle de Estresse (CE) (ex.: liberar
tensões mentais), a segunda Saúde (Sa) (ex.: manter
a forma física), a terceira Sociabilidade (So) (ex.:
estar com amigos), a quarta Competitividade (Co)
(ex.: vencer competições), a quinta Estética (Es) (ex.:
manter bom aspecto) e a sexta Prazer (Pr) (ex.: meu
próprio prazer). Esse mesmo modelo se repete no
segundo bloco de seis questões, até completar 20
blocos (perfazendo um total de 120 questões). O
bloco de número 21 é composto de seis questões
repetidas (escala de verificação). Seu objetivo é
verificar o grau de concordância acordada a primeira
e a segunda resposta ao mesmo item.
As respostas aos itens do inventário são dadas
conforme uma escala bidirecional, de tipo Likert,
graduada em cinco pontos, indo de “isto me motiva
pouquíssimo” (1) a “isto me motiva muitíssimo”
(5). Cada dimensão é analisada individualmente,
mas um resultado total também pode ser obtido.
Assim, um escore bruto elevado, seja em cada uma
das dimensões ou na escala total, indica um alto
grau de motivação à prática regular de atividades
físicas.
BALBINOTTI e BARBOSA (2008)  testaram a validade
de construto do IMPRAF-126 por meio de análises
fatoriais confirmatórias com ajuda de uma grande
amostra de 1377 sujeitos de ambos os sexos e com
idades variando de 13 a 83 anos. Seus resultados
satisfatórios (GFI = 0,859; AGFI = 0,854; RMS =
0,065) permitiram concluir que o instrumento
avalia adequadamente o construto em questão (diga-
se, a “Motivação à Prática Regular de Atividade
Física”). Ainda, a fim de demonstrar a consistência
interna das seis dimensões do instrumento, cálculos
Alpha de Cronbach foram conduzidos e seus
resultados (Controle de Estresse = 0,92; Saúde =
0,90; Sociabilidade = 0,93; Competitividade = 0,94;
Estética = 0,92; e, Prazer = 0,89) indicaram que os
itens constitutivos de cada uma das seis dimensões
do instrumento são suficientemente precisos e
fidedignos. A partir de todos esses resultados pode-
se assumir que o IMPRAF-126 avalia, de forma
precisa, aquilo que se propõe avaliar.
inicial, o pesquisador se identificou, explicou o tema
e o objetivo da pesquisa. Quando se mostrou ne-
cessário, foi agendada uma visita onde outras ex-
plicações eram apresentadas, sempre a pedido do
praticante. Após, os convidados, especificamente
aqueles que aceitaram participar, assinaram o con-
sentimento informado. Por fim, considerando que
não era exigida a identificação por nome dos parti-
cipantes, os praticantes foram assegurados da
confidencialidade de suas respostas.
Assim, um total de 300 praticantes de atividade
física regular em academias de ginástica, gaúchos, de
ambos os sexos, e com idades que variaram de 18 a 65
anos, responderam o IMPRAF-126. Destaca-se que
esta amostra foi escolhida pelos critérios de disponibi-
lidade e acessibilidade (MAGUIRE & ROGERS, 1989).
Como se vê na TABELA 1, não existem freqüências
inferiores a 30 sujeitos em nenhum dos cinco
subgrupos das duas variáveis sócio-demográgicas
controladas neste estudo (ver valores em negrito). De
acordo com as exigências de alguns autores (ANGERS,
1992; BISQUEIRA, 1987; BRYMAN & CRAMER, 1999;
NUNNALY, 1978; PESTANA & GAGEIRO, 2003; REIS,
2001) trata-se de amostra suficientemente grande para
estudos de natureza descritivo-comparativa.
As idades foram divididas em três grupos, con-
forme sugerido por PAPALIA e OLDS (2000), a saber:
de 18 a 20 anos (adolescente; 14%); de 21 a 40
anos (jovem adulto; 63,66%); e, de 41 a 65 anos
(meia-idade; 22,33%). Ainda, destaca-se que esta
amostra é composta por 52,66% de sujeitos do sexo





M F 02a81 04a12 56a14
oxeS
oninimeF 851 - - - -




02a81 43 8 24 - -
04a12 201 98 - 191 -
56a14 22 54 - - 76
 Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.22, n.1, p.63-80, jan./mar. 2008 • 67
Motivação à prática regular
Resultados, interpretações e discussões
A fim de responder, adequadamente, a questão
central desta pesquisa, procedeu-se à exploração dos
escores obtidos através do IMPRAF-126, segundo
princípios norteadores comumente aceitos na literatura
especializada (ANGERS, 1992; BISQUEIRA, 1987; BRYMAN
& CRAMER, 1999; DASSA, 1999; PESTANA & GAGEIRO,
2003; REIS, 2001; TRUDEL & ANTONIUS, 1991;
VALLERAND, 1989). Caminho feito apresenta-se,
sucessiva e sistematicamente, os resultados das
estatísticas descritivas gerais e por variável controlada
e das comparações de médias conforme cada variável
controlada (sexo e grupo de idades).
Estatísticas descritivas
por variável “sexo” controlada
A TABELA 2 apresenta o resultado obtido em
cada uma das seis dimensões em estudo, conforme
o sexo dos praticantes. De maneira geral, deve-se
dizer que as mulheres apresentam médias aritméti-
cas nominais maiores que as dos homens nas se-
guintes dimensões: Controle de Estresse, Saúde e
Estética. Já os homens, apresentam maiores médias
nominais nas dimensões Sociabilidade,
Competitividade e Prazer. Os resultados obtidos a
Esses resultados referentes à dimensão Saúde vão
ao encontro daqueles obtidos com as estatísticas de
tendência central explorados nesta mesma dimen-
são (média aritmética, média aparada, moda e me-
diana). Trata-se de um resultado interessante, pois,
a princípio, não se poderia imaginar que o fato de
ser mulher fosse marcante para aderir à prática re-
gular de atividade física, na dimensão Saúde. Por
outro lado, pode-se pensar que a presença de casos
extremos (aberrantes) pode ter sido mais comum
nas mulheres, e isso tenha causado a distorção na
curva de distribuição dos dados. Essa análise não
foi conduzida neste estudo, mas sugere-se que em
estudos futuros, com populações semelhantes, ou
mesmo outra, se faça essa análise para que se possa
conhecer melhor este comportamento específico dos
dados (ou se descubra que, na realidade, tenha ocor-
rido apenas a manifestação de casos isolados, nesta
amostra específica, e que, portanto não se trata de
uma indicação que possa ser generalizada).
partir das estatísticas de Assimetria e Achatamento
revelam que, na verdade, foram as mulheres que
fundamentalmente distorceram a curva de distri-
buição geral de dados da amostra em estudo, na
dimensão Saúde (ver TABELA 2).
TABELA 2 - Estatísticas descritivas por dimensão, controlando-se a variável Sexo (N
m
 = 158; N
f
 = 142).
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Outro resultado interessante nas estatísticas de
distribuição, e que pode ser destacado a partir da
TABELA 2, é o fato das dimensões Competitividade
e Prazer apresentarem distorções de assimetria, na
curva de distribuição de dados, tanto para homens
como para mulheres. Embora os índices nominais
das médias aritméticas tenham sido favoráveis aos
homens, para ambas as dimensões, pode-se dizer
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Os resultados indicaram que duas dimensões
motivacionais apresentaram diferenças significativas
(p < 0,05) entre os sexos. Elas foram encontradas
nas dimensões Sociabilidade e Competitividade, e
nos dois casos são favoráveis ao sexo masculino.
Trata-se de um resultado interessante, pois pode-se
imaginar que o fato de ser homem seja mais
marcante para aderir a prática regular de atividade
física, na dimensão Sociabilidade e Competitividade.
Observa-se que os homens apresentam médias
aritméticas nominais maiores (χ 
(m)So
 = 51,24 e   χ 
(m)Co
= 47,29) do que as mulheres ( χ
(f)So
 = 44,78 e  χ
(f)Co 
=
40,97) tanto na dimensão Sociabilidade quanto na
dimensão Competitividade, respectivamente. O estudo
de MARCELLINO (2003) concluiu que a dimensão
Sociabilidade apresenta um evidente grau de
importância nas academias de ginástica tanto para
os homens como para as mulheres. Já a dimensão
Competitividade não é referida na literatura, no
contexto de academias de ginástica, corroborando
com os achados desta pesquisa em demonstrar
pouco grau de importância referido pelos
praticantes. Apesar disso, esta dimensão pouco
motivadora, parece estar mais associada à força e ao
sexo masculino. As pesquisas (COHANE & POPE JUNIOR,
2001; ROBERTSON & MUTRIE, 1989) corroboram com
estes achados, ao afirmar que o sexo masculino objetiva-
se, dentre outros fatores motivacionais nas práticas em
academias de ginástica, à busca da performance
muscular e da força física.  Alguns outros estudos, em
outros contextos esportivos, têm avaliado estas
diferenças entre dimensões da motivação, como a
competitividade. Por exemplo, o estudo de LORES et
al. (2004) que, entre outras coisas, testou a existência
de possíveis diferenças entre homens e mulheres
praticantes de atividade física na dimensão
competitividade. Seus resultados indicam que os
homens são significativamente (p < 0,001) mais
motivados do que as mulheres quando a dimensão
avaliada é a competitividade.
As demais dimensões motivam da mesma forma
tanto os homens quanto as mulheres. A TABELA
3 apresenta esses resultados.
Comparações de médias por sexo
que tanto um quanto outro sexo apresenta
freqüências (que distorcem a curva) localizadas a
direita da distribuição, quando se trata da dimensão
Competitividade. Essa distorção, para ambos os sexos,
pode indicar que a Competitividade não é uma
dimensão que motiva homens e mulheres a praticarem
atividades físicas regulares em academias de ginástica.
Por outro lado, quando se trata especificamente da
dimensão Prazer, o comportamento dos dados foi o
contrário, diga-se, ambos os sexos apresentam
freqüências (que distorcem a curva) localizadas a
esquerda da distribuição. Essa distorção, para ambos
os sexos, pode indicar que o Prazer é uma dimensão
que motiva tanto homens quanto mulheres a
praticarem atividades físicas regulares em academias
de ginástica.
ROBERTSON e MUTRIE (1989) concluíram, em um
de seus estudos, que o gênero feminino e adulto
apresenta um grande número de barreiras a vencer
(família e trabalho) para participarem de um
programa de atividade física regular. Nesse mesmo
estudo, estes pesquisadores concluíram que os
homens possuíam conhecimento sobre os conceitos
de fisiologia fazendo com que seus objetivos, nas
práticas sistemáticas, fossem em direção ao alcance
da performance física e da força. Parece que estas
diferenças apresentadas, entre estes dois estudos,
justificariam o conceito de maior “valor” à dimensão
Saúde demonstrado pelo sexo feminino,
demonstrando que esta dimensão supera a restrição
à participação nas práticas em função dos
compromissos assumidos, neste gênero.   De outra
forma, os sentimentos de Prazer parecem emergir dos
resultados obtidos através do exercício, tanto para os
homens quanto para as mulheres. CSIKSZENTMIHALYI
(1975) e DECI e RYAN (1985) abordam que a sensação
de satisfação (prazer) é relacionada com a motivação
intrínseca. BENTO (1987) associa o hábito da atividade
física e o prazer em executá-la à probabilidade do gosto
se estender por toda a vida. Ainda, no estudo de
MARCELLINO (2003) o conceito de lazer e prazer se
associam para os praticantes e as conclusões
apresentadas, em seu estudo, diagnosticaram que mais
de 90% dos motivos dos alunos freqüentarem as
academias de ginástica estão relacionados ao lazer/
prazer na prática.
Caminho feito foi conduzido o teste t para
amostras independentes, para identificar as possíveis
diferenças entre as dimensões (Controle de Estresse,
Saúde, Sociabilidade, Competitividade, Estética e
Prazer) que motivam os praticantes de ginástica em
academias.
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TABELA 3 - Comparações entre as médias das
dimensões por “sexo”.
Estatísticas descritivas por variável
“grupo de idades” controlada
Destaca-se, conforme a TABELA 4, que os
índices de motivação mais elevados foram
TABELA 4 - Estatísticas descritivas por dimensão, controlando-se a variável Grupos de Idade (GI).
A TABELA 4 demonstra, ainda, outro aspecto
interessante, e que deve ser destacado: o GI de 18-
20 anos foi o que apresentou maiores médias em
praticamente todas as dimensões motivacionais em
estudo. A única exceção foi a dimensão Saúde.
Surpreendentemente, este foi o grupo que
apresentou a menor média nominal, nesta dimensão
quando comparado com as médias dos GI de 21-
40 anos e 41-65 anos, porém a segunda maior média
nominal quando comparadas às médias das outras
dimensões motivacionais analisadas (Controle de
Estresse, Sociabilidade, Competitividade, Estética e
Prazer) dentro deste grupo. Considerando as
estatísticas de tendência central apresentadas na
TABELA 4, notadamente aquela relativa à média
aritmética, pode-se destacar alguns pontos
interessantes que devem ser sublinhados. Antes,
entretanto, cabe salientar que adequadamente







a Múltiplas Modas (82 e
88);
b (57 e 77);
c (74 e 78);
d(29, 39 e 67) e
e(60, 69 e 72).
0,20* =  Nível mais bai-
xo da real significância.
encontrados na dimensão Saúde, independente
da variável controlada. Essa “norma” também
foi encontrada para a dimensão que menos
mot iva  o s  su j e i to s  ava l i ados :  a
Competitividade.
Muitos detalhes podem ser observados na
TABELA 4, mas destaca-se o fato de que al-
gumas dimensões motivacionais apresentarem
aumento linear nas médias nominais de acor-
do com os Grupos de Idade (GI), e outras
comportarem-se de forma precisamente con-
trária. A Saúde  parece ser uma dimensão
motivacional que aumenta nominalmente com
relação aos GI em estudo. A Competitividade,

























001-03 05,96 48,76 00,28 a 69,0 24 81,0 99,0- 70,1-
04a12 57,56
)13,81(
001-22 00,76 71,66 00,75 b 80,0 191 00,0 00,2- 15,1-
56a14 04,75
)66,81(




790-54 00,27 01,57 00,27 69,0 24 91,0 71,0- 02,1-
04a12 83,57
)08,31(
001-92 00,77 80,67 00,47 c 90,0 191 00,0 95,4- 61,2
56a14 79,77
)08,31(




001-72 05,26 61,85 00,92 d 59,0 24 21,0 10,0- 33,1-
04a12 24,64
)15,81(
680-02 00,64 98,54 00,02 90,0 191 00,0 12,1 89,2-
56a14 38,64
)72,81(




001-22 00,84 56,45 00,54 49,0 24 40,0 94,1 18,0-
04a12 69,24
)03,51(
190-02 00,04 23,24 00,63 90,0 191 00,0 54,3 38,0-
56a14 82,14
)02,41(




690-52 05,86 90,86 00,77 79,0 24 23,0 37,1- 79,0
04a12 74,56
)97,41(
890-32 00,86 75,56 00,06 e 70,0 191 20,0 50,1- 24,0-
56a14 04,16
)51,51(




001-05 05,77 26,57 00,96 79,0 24 23,0 36,0- 18,0-
04a12 76,96
)51,51(
790-62 00,17 42,07 00,57 70,0 191 00,0 11,3- 33,0-
56a14 82,66
)35,51(
290-02 00,96 69,66 00,97 11,0 76 20,0 91,2- 82,0
seõsnemiD t lg p
essertseedelortnoC 566,0- 892 705,0
edúaS 370,1- 892 482,0
edadilibaicoS 989,2 892 300,0
edadivititepmoC 274,3 892 100,0
acitétsE 975,1- 892 511,0
rezarP 258,0 892 593,0
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interpretados. Independente da dimensão
motivacional em análise, a variável Grupo de Idade
(GI), e precisamente aquele grupo que varia entre
18 e 20 anos, foi o que apresentou, nominalmente,
maiores médias de motivação para a prática regular
de atividade física. A única exceção foi à dimensão
Saúde, que, surpreendentemente, foi o grupo que
apresentou a menor média nominal. Sendo assim,
pode-se interpretar que esse grupo específico de
praticantes entende a Saúde como uma dimensão
pouco motivadora para a prática regular de atividade
física. Esses resultados vêm ao encontro das
afirmações de GRAÇA e BENTO (1993) quando
concluíram que os adolescentes demonstravam
pouca preocupação com o real conceito de saúde,
do seu aspecto físico e da sua capacidade de
rendimento.  Ainda, no estudo de CARDOSO e GAYA
(1997) resultados similares a esse foram
encontrados, com jovens de escolas municipais de
Porto Alegre, nesta mesma faixa etária.
Por outro lado, os valores nominais de média
encontrados na dimensão Prazer representam que
este grupo adere à prática regular de atividade físi-
ca motivados por esta dimensão. Desta forma pa-
rece à dimensão Prazer, motivar os adolescentes a
praticarem regularmente atividade física em acade-
mias de ginástica. Poder-se-ia, quem sabe, imagi-
nar que eles seriam motivados intrinsecamente às
práticas sistemáticas através do prazer que estas lhe
causariam. O estudo recente de JUCHEM (2006)
concluiu este achado, quando analisou as motiva-
ções em adolescentes tenistas, também encontran-
do a dimensão Prazer como fator motivacional mais
aparente, e, ainda, corroborando com esta pesqui-
sa na segunda dimensão mais motivadora: a Saúde.
PAPALIA e OLDS (2000) comentam a importância
do grupo de amigos, nesta fase, assim como o pra-
zer desprendido por estes jovens em conviver em
grupos. Segundo GOLD e WEISS (1987), as práticas
esportivas são fundamentais para a integração. Ain-
da no estudo de SMITH (1999) e ULLRICH-FRENCH
e SMITH (2006), demonstraram que o fato dos ado-
lescentes se sentirem aceitos e sentirem amizades
pelos parceiros de prática, resultava altos índices de
motivação para participarem das práticas com pra-
zer. Parece que a motivação extrínseca seria a justi-
ficativa para que esses jovens apresentassem a Saúde
como a segunda dimensão motivacional mais im-
portante para a aderência a essas práticas.
Já no GI de 21 a 40 anos a ordenação das di-
mensões motivacionais foi exatamente oposta ao
grupo de 18-20 anos. Ou seja, no GI de 21-40 anos,
a média, na dimensão Saúde, se apresentou maior
quando comparada ao GI de 18-20 anos enquanto
que a média na dimensão Prazer se apresentou me-
nor. Podem-se interpretar esses resultados, de acor-
do com a TABELA 4, observando que a dimensão
Saúde apresenta distorções de assimetria, na curva
de distribuição de dados, apresentando freqüências
(que distorcem a curva) demonstrando uma longa
cauda à esquerda, demonstrando que o GI de 21-
40 anos se adere à prática regular da atividade física
em academias por motivos relacionados à Saúde (o
que vai ao encontro da média aritmética encontra-
da;  χ
(18-20)Sa 
= 75,38). Esses resultados referentes à
dimensão Saúde vão, também, ao encontro daque-
les obtidos com as estatísticas de tendência central
explorados nesta mesma dimensão (média apara-
da, moda e mediana). Observando as médias das
dimensões motivacionais em estudo (CE, Sa, So,
Co, Es e Pr) no grupo de idade de 21-40 anos, nota-
se que estes indivíduos se aderiram nominalmente
mais à prática regular da atividade física motivados
pela busca da saúde. Trata-se de um resultado inte-
ressante e que corrobora com a literatura. Segundo
PAPALIA e OLDS (2000) esta é a fase do desenvolvi-
mento vital humano de plenitude física. Desta for-
ma os indivíduos buscam o máximo resultado físico
oferecido pelas práticas sistemáticas. O estudo de
MARCELLINO (2003) concluiu que a saúde é o fator
motivacional mais importante para os Jovens Adul-
tos praticarem atividades físicas regulares em aca-
demias de ginástica. Outros estudos (CUNHA, 1999;
DEVIDE, 2000; MELLO, 1997; PACHECO PEREIRA,
1996) ainda manifestam esta dimensão
motivacional como importante, nesta faixa etária.
Quanto à dimensão Prazer ter sido a segunda
dimensão mais motivadora para este GI de 21-40
anos, é interessante de se observar que, assim como
nos adolescentes, no GI de 21-40 anos esta
dimensão parece surgir, intrinsecamente, dos
praticantes de ginástica em academias, mas, neste
grupo, como resultado dos benefícios obtidos pela
prática regular da atividade física. Outro fator
interessante de ser observado, diz respeito às
próximas dimensões motivacionais apresentadas,
respectivamente, por este GI (21-40 anos), o Prazer
e o Controle de Estresse. A dimensão Controle de
Estresse mostrou-se um pouco distorcida quanto a
sua simetria, apresentando uma pequena cauda à
esquerda e demonstrando que os indivíduos se
aderem por motivos relacionados ao Controle do
Estresse (o que também vai de encontro à média
aritmética encontrada,  χ
Ce(21-40)
 = 65,75). Parece
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que os resultados obtidos através dos exercícios
sistemáticos proporcionam a sensação do prazer e
posterior controle do estresse. Conforme PAPALIA e
OLDS (2000) esta é a fase da busca do prazer, do
pensamento pós-formal onde o jovem adulto lida
com as incertezas, as contradições e os
compromissos assumidos da vida adulta (ARLIN,
1984; LABOUVIE-VIEF, 1985, 1990; LABOUVIE-VIEF;
HAKIM-LARSON, 1989; SINNOT, 1984; 1989a, b;
1991). Estes achados corroboram com alguns
estudos (BERGER & MACINMAN, 1993; KING, TAYLOR
& HASKELL, 1993; LONG, 1985; NUNOMURA, 1998;
SINYOR, SCHWARTZ, PERONNET , BRISSON &
SERAGANIAN, 1983; STEPTOE, 1994) que concluíram
a relação positiva entre o bom condicionamento
físico de jovens adultos e a diminuição do estresse.
Ainda analisando as estatísticas de distribuição,
outro tópico importante a ser sublinhado, e que
pode ser destacado a partir da TABELA 4, é o fato
da dimensão motivacional em estudo Estética, nos
GI 18-20 anos e 21-40 anos, apresentar as
estatísticas de tendência central (média, mediana,
média aparada a 5% e a moda) com valores muito
assemelhados (ver TABELA 4). Esses resultados
parecem revelar que tanto o GI de 18-20 anos
quanto o GI de 21-40 anos valorizam a prática
regular de atividade física exatamente por iguais
motivos associados a esta dimensão. Por outro lado,
a dimensão Competitividade apresenta uma
distorção na simetria, demonstrando uma longa
cauda à direita e com isso indicando que a
Competitividade não é uma dimensão que motiva o
GI de 21-40 anos a praticarem atividades físicas
regulares em academias de ginástica (o que também
vai ao encontro da média aritmética encontrada,
χ
Co(21-40)
 = 42,96), nesta dimensão em estudo.
Quando se trata especificamente da dimensão
Sociabilidade, outro resultado interessante deve ser
sublinhado, ao se comparar as médias dos GI
estudados na dimensão Sociabilidade: o fato de que,
após os adolescentes (que apresentam médias
maiores na dimensão Sociabilidade), os Jovens
Adultos e as pessoas na Meia-Idade julgam a
dimensão Sociabilidade menos importante nas
práticas regulares de atividades físicas em academias.
Segundo PAPALIA e OLDS (2000) o grupo de amigos
continua representando papel importante no GI de
21-40 anos, mas ao contrário do adolescente, que
busca a identificação com os pares, o jovem adulto
admite a amizade baseada em interesses e valores
mútuos. Isto justificaria o grau de importância
diminuído na dimensão Sociabilidade, nestes
ambientes esportivos de academias de ginástica. De
uma forma ou de outra, esses resultados discordam
das afirmações de TAHARA, SCHWARTZ e SILVA (2003)
e MELO (1997) que concluíram ser a Sociabilidade
um fator motivacional importante, nas academias,
para Jovens Adultos, demonstrando um conjunto
de posturas integradoras, destes praticantes, nestes
espaços. Já para DUARTE, SANTOS e GONÇALVES
(2002) e BLAIR (1995) as conclusões de suas
pesquisas abordam o fator Saúde, Estética e Prazer
como mais importantes, nesta faixa etária.
 Já o GI de 41-65 anos foi o que apresentou menores
médias em, praticamente, todas as dimensões
motivacionais em estudo. A única exceção foi a dimensão
Saúde (que apresentou a maior média em relação aos
outros GI). Sendo assim, pode-se interpretar que esse
grupo específico de praticantes entende a Saúde como
uma dimensão muito motivadora para a prática regular
da atividade física em academias de ginástica. Esses
resultados vêm ao encontro de PAPALIA e OLDS (2000)
quando aborda que essa faixa etária está no declínio
das capacidades físicas. Dessa forma, acredita-se que
os objetivos, para a prática regular da atividade física
em academias, sejam estabelecidos de forma
diferenciada, nesse grupo. Ou seja, este é o momento
em que o exercício promove a melhora das capacidades
em declínio, objetivando, nesta faixa etária, o resgate
dessas aptidões e a melhora da qualidade de vida.
Pode-se interpretar esses resultados, de acordo
com a TABELA 4, observando que a dimensão
Saúde apresenta distorções de assimetria, na curva
de distribuição de dados, apresentando freqüências
(que distorcem a curva) mostrando uma longa cau-
da à esquerda, demonstrando que o GI de 41-65
anos se adere à prática regular da atividade física
em academias por motivos relacionados à Saúde (o
que vai ao encontro da média aritmética encontra-
da;   χ
Sa(41-65)
 = 77,97). Esses resultados referentes à
dimensão Saúde vão, também, ao encontro daque-
les obtidos com as estatísticas de tendência central
explorados nesta mesma dimensão (média apara-
da, moda e mediana). Observando as médias das
dimensões motivacionais em estudo (Controle de
Estresse, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, Es-
tética e Prazer) no grupo de idade de 41-65 anos,
nota-se que estes indivíduos se aderiram nominal-
mente mais à prática regular da atividade física
motivados pela busca da Saúde. Trata-se de um re-
sultado interessante e que corrobora com o estudo
de BARBOSA e SILVA (2001) quando conclui que a
dimensão Saúde é a mais importante, em pratican-
tes regulares de hidroginástica, nesta faixa etária.
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Quanto à dimensão Prazer ter sido a segunda
dimensão mais motivadora para este GI de 41-65
anos, é interessante de se observar que, assim como
nos GI de 21-40 anos, esta dimensão parece surgir
intrinsecamente dos praticantes de ginástica em
academias, mas, neste grupo, como resultado da
melhora da qualidade de vida proporcionada pela
prática regular da atividade física nas academias de
ginástica. Outro fator interessante de ser observa-
do, diz respeito às próximas dimensões
motivacionais apresentadas, respectivamente, por
este GI (41-65 anos): a Estética (χ 
Es(41-65)
 = 61,40),
o Controle de Estresse (χ
Ce(41-65)
 = 57,40) e a
Competitividade (χ 
Co(41-65)
 = 41,28). A dimensão
Estética apresentou-se como a terceira dimensão
motivacional mais importante para esse GI. Segun-
do PAPALIA e OLDS (2000), estas pessoas buscam,
nesta fase do desenvolvimento vital humano, res-
gatar os conceitos de “boa forma física” e “estética
própria da idade” através das práticas regulares de
atividades físicas. De uma forma ou de outra, esses
resultados vem ao encontro das afirmações de
MASSETTO , DUBAS, LUGUETTI e MANSOLDO (2004),
MARCELLINO (2003), FLORINDO, LATORRE, TANAKA,
JAIME e ZERBINI (2001) e ROBERTSON e MUTRIE
(1989), que relacionam os objetivos dessa faixa
etária à busca de uma performance física e estética,
próprias para a idade. Ainda, DANTAS (1994) quan-
do concluiu que dentre diversas razões para a práti-
ca de uma atividade física, nesta faixa etária, a busca
de uma estética corporal está presente.
A fim de poder-se afirmar que essas diferenças
nominais encontradas são estatisticamente signifi-
cativas, o teste estatístico ANOVA One-Way foi
conduzido e será apresentado seu resultado, a se-
guir, nas comparações entre as médias, por grupos
de idade (GI).
Comparações de médias por grupos de idades
Quanto à variável grupo de idades, realizou-se a
estatística ANOVA One-Way e seus resultados (ver
TABELA 5) indicaram existir ao menos uma dife-
rença altamente significativa (p > 0,001) entre os
grupos de idades em quatro dimensões (Controle
de Estresse, Sociabilidade, Competitividade e Prazer)
observadas nos três grupos de idade, em estudo. O
teste complementar de Bonferroni (considerando
que as variâncias são homogêneas nas dimensões
Controle de Estresse, Sociabilidade e Prazer) e o teste
complementar Dunnett C (considerando que as
variâncias não são homogêneas na dimensão
Competitividade) permitiram localizar estas diferen-
ças.
TABELA 5 - Comparação entre as médias das
dimensões por “grupo de idade” .
Quanto à dimensão Controle de Estresse duas
diferenças significativas (p < 0,05): uma entre os
grupos de idade “18-20 anos” e “41-65 anos”. Ou
seja, o grupo de “18-20 anos” parece praticar
regularmente atividade física em academias com
maior motivação para o Controle de Estresse quando
comparado ao grupo de idade de “41 a 65 anos”. A
outra diferença, entre o grupo de idade de “21 a 40
anos” e “41-65 anos”. Ou seja, o grupo de “21 a 40
anos” parece praticar regularmente atividade física
em academias com maior motivação para o Controle
de Estresse quando comparado ao grupo de “41-65
anos”. Este resultado parece revelar que os
adolescentes (“18 a 20 anos”) se motivam mais a
praticar regularmente atividades físicas em
academias estabelecendo uma relação positiva entre
essa prática e a conseqüente diminuição do estresse
e que os indivíduos na Meia-Idade (“41 a 65 anos”)
parecem motivarem-se em menor grau para essas
práticas sistemáticas quando os objetivos são
relacionados à diminuição nos níveis de estresse.
Segundo PAPALIA e OLDS (2000) na adolescência
ocorre uma série de transformações amplas, rápidas
e variadas, demonstrando mais vulnerabilidade ao
estresse. Ainda PIRES, DUARTE, PIRES e SOUZA (2004)
comentam, nesta faixa etária, a preocupação dos
adolescentes com o presente, a ansiedade em
antecipar o futuro, a pressão psicológica da escolha
profissional, a procura em satisfazer as expectativas
dos adultos, como representações de pressão
emocional, demonstrando os benefícios dos
exercícios regulares, nesta fase. De uma forma ou
de outra, esses resultados vem ao encontro das
afirmações de MAGALHÃES NETO e FRANÇA (2003)
quando concluíram uma redução significativa [x2
(1), n = 24, = 8,54; p = 0,003] no nível de estresse
após exercícios resistidos em academias de ginástica
e na modalidade musculação. Além disso, o estudo
seõsnemiD lg F p
essertseedelortnoC 2 399,5 300,0
edúaS 2 220,1 163,0
edadilibaicoS 2 293,7 100,0
edadivititepmoC 2 220,21 000,0
acitétsE 2 606,2 670,0
rezarP 2 179,4 800,0
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permitiu mostrar uma associação entre a carga de
trabalho e o nível de estresse, através da correlação
(0,46; F (1) = 5, 89, p = 0,02). Os dados do estudo
permitiram concluir que o Grupo experimental teve
uma redução de aproximadamente 21% no nível
de estresse em relação ao Grupo Controle. No que
se refere aos indivíduos na Meia-Idade, alguns
pesquisadores (FLORINDO et al., 2001; MARCELLINO,
2003; MASSETTO et al., 2004; ROBERTSON &
MUTRIE, 1989) concluíram que os motivos para a
prática de atividades físicas regulares se relacionam
à busca de uma performance física e estética,
próprias da idade.
Quanto às dimensões Sociabilidade e
Competitividade foram identificadas duas diferen-
ças significativas (p < 0,05): uma entre os grupos
de “18 a 20 anos” e “21 a 40 anos” e outra entre os
grupos de “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos”, favorá-
veis ao grupo de “18 a 20 anos” em ambas as di-
mensões. Ou seja, parece que o fato de ser mais
jovem, motive mais à prática regular de atividade
física em academias quando a dimensão
motivacional se relaciona à Sociabilidade e a
Competitividade. Vários pesquisadores
(DORNBUSCH, RITTER, LEIDERMAN, ROBERTS &
FRALEIGH, 1987; WEINBERG & GOULD, 2001;
PAPALIA & OLDS, 2000; STEIBERG, LAMBOM,
DOMBUSCH & DARLING, 1992) referem que os rela-
cionamentos, as amizades e a fidelidade com os
amigos são julgados com alto grau de importância,
o que certamente está articulado à socialização. Esta
socialização, através das práticas sistemáticas,
oportuniza o bem-estar, o prazer e a percepção de
competência desses adolescentes. SMITH (1999)
demonstrou que os adolescentes que se sentem acei-
tos e sentem amizade pelos parceiros de prática
desportiva apresentavam altos índices de motiva-
ção e participação nessas práticas. Ainda o estudo
de LORES et al. (2004) concluiu que, em função do
gênero, os aspectos de maior importância foram os
relacionados com a competição, companheirismo
e relações sociais, a capacidade pessoal e a aventura.
Nos estudantes mais jovens (menores de 21 anos) a
competição foi definida com maior grau de impor-
tância e a justificativa para a inatividade física foi o
volume de tarefas cotidianas enfrentadas.
Quanto à dimensão Prazer, uma diferença
significativa (p < 0,05) foi identificada entre os grupos
de “18 a 20 anos” e “41 a 65 anos” (favorável ao grupo
de “18 a 20 anos”). Parece que os adolescentes se
motivam mais à prática regular da atividade física
quando o prazer está associado a essa prática. O estudo
de ULLRICH-FRENCH e SMITH (2006) em uma amostra
de 1719 jogadores de futebol profissional, de ambos
os sexos e com idades variando de 12 a 19 anos,
concluiu que o bom relacionamento e aceitação por
colegas, ou por parentes, fazem com que os
adolescentes sintam um maior prazer pela atividade
que está sendo praticada e tenham uma melhor
percepção de competência. Estes adolescentes
apresentam, também, melhores índices de motivação
autodeterminada e menores índices de estresse.
Estes resultados ao longo das idades (considerando
os três grupos estudados) podem ser discutidos tanto
à luz da teoria da autodeterminação, quanto à luz da
teoria do desenvolvimento humano.
No que diz respeito à teoria da autodeterminação,
as elevadas médias entre os adolescentes observados
neste estudo podem ser interpretadas como um
indicador de que a motivação destes sujeitos é
predominante intrínseca. Esta interpretação é
sustentada por achados teóricos e empíricos que
indicam que níveis elevados de motivação estão
associados à motivação intrínseca (RYAN et al., 1997).
No que diz respeito à teoria do desenvolvimento
humano (PAPALIA & OLDS, 2000), pode-se pensar que
os adolescentes (“18 a 20 anos”) enfrentam tarefas de
desenvolvimento que incluem a exploração e teste das
potencialidades (vestibular, atividades extracurriculares,
entre outras) e limites de seus corpos, que, diga-se de
passagem, estão em pleno processo de transformações
físicas (TOBIN-RICHARDS, BOXER, MCKAVRELL &
PETERSEN, 1984), cognitivas (CUMMING & HENRY,
2005; MIDDLENMAN, VAZQUEZ & DURANT, 1998;
NOWAK, 1998; OFFER & SCHONERT-REICHL, 1990;
STORY, 1998;WERTHEIM, 1997) e psicossociais
(DORNBUSCH et al., 1987; STEINBERG & DARLING,
1994; STEIBERG et al., 1992). As atividades físicas, por
um lado, propiciam a exploração deste corpo, testando
seus limites e, por outro lado, favorecem o aprendizado
e seu condicionamento geral; que conduzem à
realização de novas tarefas, reiniciando este processo,
de caráter dinâmico.
Ainda sob o mesmo viés (da teoria do
desenvolvimento humano), outros aspectos
poderiam contribuir para explicar os altos índices
de motivação na adolescência, tais como o aumento
e a diversificação de atividades sociais nesta fase.
Segundo WEINBERG e GOULD (2001), as atividades
físicas, de maneira geral, favorecem a socialização,
o que contribui na transposição das tarefas desta
fase. Este tipo de explicação é reforçada pelos
resultados de estudos como aquele realizado por
CASTRO (1999), onde se viu que os mais jovens são
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significativamente (p < 0,05) mais motivados por
aspectos ligados a socialização.
Quanto aos grupos de idades de “21 a 40 anos”
e “41 a 65 anos” as elevadas médias na dimensão
Saúde pode-se pensar que, teoricamente, quando
estes sujeitos entram na vida adulta o seu organismo
está na plenitude da forma física (PAPALIA & OLDS,
2000) e este é o momento em que o exercício
promove o maior resultado físico, objetivando, nesta
fase a busca desse resultado. O estudo de
MARCELLINO (2003) reitera a dimensão Saúde como
uma das questões fundamentais para essa faixa
etária. Já para o grupo de “41 a 65 anos” se inicia o
declínio das capacidades físicas e a ordenação das
dimensões motivacionais também pode ser
interpretada pelo viés da teoria do desenvolvimento
vital humano (PAPALIA & OLDS, 2000). Como se
sabe, nesta fase, os indivíduos vivenciam a chamada
“crise da meia-idade” e lutam para obterem uma
melhor qualidade de vida assim como para avançar
para a próxima fase (terceira idade) com uma relativa
independência física e psicológica dos familiares.
Para essa faixa etária, este é o momento em que os
exercícios promovem a melhora das capacidades
físicas (com média superior em relação aos outros
grupos de idades, na dimensão Saúde) e
neurológicas, em declínio. O estudo de BARBOSA e
SILVA (2001) confirma esses resultados, concluindo
que a dimensão Saúde passa a ser mais valorizada,
em uma amostra de indivíduos, de ambos os sexos,
em uma faixa etária variando entre 45 e 70 anos,
praticantes regulares de hidroginástica em
academias. As atividades físicas permitem, ao menos
em parte, responder as demandas desta fase, já que
a adoção de uma prática de atividade física,
frequentemente, tem sido associada ao conceito de
juventude, disposição, energia (GARCIA & LEMOS,
2003) e pode ser vista como um jeito de se preservar,
atualizar e inovar.
Outro viés para a compreensão desta valorização
da dimensão Saúde através da prática regular de
atividade física na meia-idade são os resultados de
estudos como os de LORES et al. (2004) que indicam
que a motivação relacionada à saúde e ao abandono
do sedentarismo aumenta significativamente (p < 0,05)
com o passar dos anos. Na verdade, a percepção de
que a saúde é um bem que deve ser preservado e
conquistado através de comportamentos e hábitos
saudáveis ao longo da vida, tem sido sustentada por
diferentes estudos (MORGAN & GOLDSTON, 1987;
PAFFENBARGER, RYDE & WING, 1990; WANKEL, 1993)
e as pessoas parecem estar cada vez mais conscientes
disso. Estes estudos associam a prática de atividade
física regular com benefícios para a saúde do sistema
cardiovascular, com o aumento da força e da resistência,
com o controle do peso e, até mesmo, a manutenção
da saúde mental (MORGAN & GOLDSTON, 1987;
WANKEL, 1993). Estas evidências têm incentivado a
prática de atividades físicas regulares com vistas à
manutenção da saúde e a prevenção de doenças
associadas ao sedentarismo (CAPDEVILLA, NIÑEROLA &
PINTANEL, 2004).
Conclusões, limitações e perspectivas para novos estudos
Este trabalho permitiu verificar e avaliar os fatores
motivacionais de 300 praticantes em academias de
ginástica, de ambos os sexos, com idades variando de
18 a 65 anos, de Porto Alegre, no estado do Rio Grande
do Sul. A partir dos cuidados procedurais, éticos e
metodológicos, os resultados indicam que a dimensão
Saúde é a mais motivante para os praticantes, entre o
grupo jovem adulto e meia-idade quando controlada
a variável sexo e grupo de idades. Mesmo não sendo
possível generalizar os resultados obtidos nesta pesquisa
(pois o procedimento de coleta amostral foi não-aleatório),
tanto o número de sujeitos em estudo quanto à pluralidade
setorial, onde foi coletada, a ordenação das dimensões
motivacionais permitem, ao menos, conclusões hipotéticas
importantes.  Mesmo considerando esta limitação de
caráter amostral, pode-se concluir que sem exceção, as
mulheres aderiram nominalmente mais à prática
regular de atividade física que os homens, quando os
motivos estão relacionados à Saúde. Por outro lado,
pode-se pensar que a presença de casos extremos
(aberrantes) pode ter sido mais comum nas mulheres,
e isso tenha causado a distorção na curva de distribuição
dos dados. Essa análise não foi conduzida neste estudo,
mas sugere-se que em estudos futuros, com populações
semelhantes, ou mesmo outra, se faça essa análise para
que se possa conhecer melhor este comportamento
específico dos dados (ou se descubra que, na realidade,
tenha ocorrido apenas a manifestação de casos isolados,
nesta amostra específica, e que, portanto, não se trata
de uma indicação que possa ser generalizada).
No que diz respeito às idades, os resultados
indicaram haver uma diferença altamente
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significativa (p < 0,01) entre os grupos de idades
em quatro dimensões (Controle de Estresse,
Sociabilidade, Competitividade e Prazer) quando a
variável grupo de idade é controlada. Testes
complementares permitiram localizar estas diferenças
significativas entre os grupos de idade. Ou seja, os
adolescentes se motivam mais pelo Controle do
Estresse para praticarem regularmente atividades físicas
quando comparados aos outros dois grupos de idades
enquanto que os indivíduos na Meia-Idade
representam o grupo de menor grau de motivação
relacionado a esta dimensão. Quanto à dimensão
Sociabilidade, Competitividade e Prazer, da mesma
forma, os adolescentes despertaram maior motivação
para essas dimensões quando comparados aos outros
grupos de idade. Os índices mais elevados dos
adolescentes foram entendidos como decorrentes do
tipo dos tipos de tarefas de desenvolvimento próprias
desta fase e do tipo de motivação (intrínseca) que
poderia mover estes adolescentes. Os menores índices
observados nos demais grupos foram entendidos como
sendo decorrentes das mudanças na natureza
profissional (comprometimento com trabalho e
família) e física (declínio da performance física e
cognitiva, nos indivíduos mais velhos) de
desenvolvimento próprias de cada fase.
Estes resultados podem ser particularmente úteis
para psicólogos do esporte, “personal trainers” e outros
profissionais interessados por assuntos relacionados a
atividade física e exercício com adolescentes e adultos
(de 18 a 65 anos), e que também se interessam em
explorar seus níveis de motivação à prática regular de
atividade física. Então, dimensões como: controle de
estresse, saúde, sociabilidade, competitividade, estética e
prazer (ao menos aquelas que foram avaliadas a partir
do IMPRAF-126), parecem ser, uma fonte importante
de informação para esses profissionais, permitindo que
eles entendam melhor como esses elementos se
integram na dinâmica geral de funcionamento
daqueles que se beneficiam. Destaca-se que estes
profissionais devem considerar as diferenças
estatisticamente significativas aqui apresentadas e criar
modelos de orientação e de educação a prática regular
de atividades físicas que sejam adequados aos grupos
específicos estudados. Medidas de motivação ao
exercício são particularmente interessantes quando
utilizadas dentro de um contexto maior, ou seja,
quando esses profissionais se interessam em ajudar
as pessoas na preparação de uma vida integral.
Além disso, novos estudos devem ser conduzidos a
fim de se verificar a existência de diferenças estatísticas
nos níveis de motivação à prática de atividade física,
mas controlando outras variáveis, como por exemplo:
“tipo de treinamento” (Com personal trainer  e Sem
“personal trainer”), “tempo de prática” em anos,
“freqüência de prática” em que os indivíduos realizam
as atividades físicas, “modalidade” praticada nestes
ambientes de academias, entre outras). Assim, acredita-
se poder melhor explicar os fenômenos relativos a esse
importante aspecto da atividade humana e seu
desenvolvimento. Assim, sugerem-se a realização de
outros estudos com um intervalo maior de idades,
abarcando, inclusive, outras variáveis dependentes
importantes (cidades - capital e interior, áreas urbanas,
semi-rurais e rurais, entre outras) bem como a inclusão
de outras etapas (fases) do desenvolvimento humano.
Abstract
Regular practical motivation for physical activity: an exploratory study with practitioners in gymnastics academies
Motivation is understood inside the context of Self-determination theory. This suggests that a person can be
motivated in different levels. This study aimed to verify significant statistical differences (p  < 0.05) between
the motivational rates of six dimensions (Stress Control, Health, Sociability, Competitive, Esthetics and Pleasure)
and gender and age group. The IMPRAF-126 (Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física)
was answered by 300 fitness club users from Porto Alegre/RS of both genders and age between 18 and 65
years old. The differences had been interpreted in agreement to the self-determination theory and development
human vital theory. An important finding was that the dimension Health is the one that more motivates the
practitioners of gymnastics in academies, when controlled the following variable: Sex and Group of Ages.
New studies must be leaded in order to verify possible differences in motivational profile when other variables
are controlled.
UNITERMS: Motivation; Physical activity; Gyms; Exploratory study.
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